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1 1V)I'especial favor são nossos currespon
V''iites nas seguintes localidades :
V, Piancò.
/Vigário Manoel Mariano de Albiiquerqu -

S. João liu Ria dn peixe.
Vigário .Manoel V. da Custa e Sá.

Souza.
Vigário Francisco Torres Krazil.

A lagiia do Monteiro.
v'?:urio Manoel C. da Cosia Ramos.
J] Alugua-Nova.((»ne#\ \,. . ; . ,¦ ^i-io José Antunes brandão.

. *<* . A^M-brande.\igano Luiz JoscX
, •>' "Hcaujo.

¦*!'f:' Gi/artw\^s
Vigário Walírêdo S. Saiitu. ,, , . *<d.

Serra da Raiz.
Vigário Sebastião hálitos de Alia.. n•a Pes

Mi; *v
VArar una. ,

\ 'tíario Manoel Correia de Sousa bima. \j
Cujaseiras.

Uqu(í»%Jgsç Joaquim do Couto Cartaxo.
/'t/Jtó'.

Tenente %0el Maria da Silva.
\Parahi/ba.

A. Augusto de|||ueiredO Carvalho.
\'c/a.

liurmacetilico, Simão Pi»-',;,, (]u Coltãi

João Leite Ferreira IVh.no.
Brejo do Cruz\

Tenente Corunel Heiiediolq SKldaVitia.
Soledade |

ImperiaiiO José da Cosia. I
A elles poderão us assignli|((..s da Cm:An,

do .S<v/<w pagar as suas a|Lmíiturás t*w-
tender-se sobre qualquer as^jjVtO ruiereiitu
a eslvi )'oliia.

Gamiuna-Guandk, 10 dk Orrnmo tu-:

U)Ü.

JPai^ticlo eatlxo-
lico

ir
i}or maiores que sejam as vantagens

sociaes, que resultem de uma revolti-

çào, nào se aproveita dellas a geração.
que a foz.

Esle pcMisámentò de um eolebre es-
criplor írnneez parece applicar-so per-
íeitamenle ao Brazil na actualidade.

Xa verdade, nenhuma vantagem
ainda colheu o povo brazileiro da cevo-
luçào de 15 de Novembro ; ao contra-
rio, desappareceu a protocçào das leis,
<! com ella a liberdade ; o domina a
corrupção e a fraude.

Se a nação aulielava o rogimen re-

publicam), onde a juira democracia ios-
se a força direclora ; é hmegavel (pie
sendo a revolução 1'eita por uma classe
ella assumiu poderes magestaficos,
estabelecendo uma olygarchia em de-
triinento do povo.

Sem a menor resistência, antes com
aplauso da grande maioria da nação,
desappareceu a monarchia, suecedendo
o governo actual, o qual nunca encoii-
tróii o menor obstáculo na marcha re-

guiar dos negócios pnblicos.
Entretanto essa classe qne í'ez a re-

vohiçào considerou o Brazil um paiz
conipiislado.

Mandando para todos os estados go-
ernadoros militares o;: parentes c
adlierentes seus ;

Prolongando a dicíadura por um an-
no para reformar tudo ; muito embora

povo continuasse silencioso, ou antes
\(jfieudt.), tia phrase de um ministro
''^oluçào.

^Huiente intervindo de uni modo
l'sc;ilK';|'a\na eleição, que não íoi mais
(l,,,í,UMimn\a, 

para: que [riiimpiius-
.sc/i/osseiis(/c.s/';/\/(W) I1Hlla(jc (|(KS (1!i.,_
es pertence â ch.sseY-jvilegiada.

Assim pois o con^rolk quo vai se
reunir ã 15 de Xovenihvo fè vindouro,
representa somente a olv^anliia que
se acha ua dire.eçào do paiz, e un.\e.a a
naeão brazileira.

K! por isto que respondemos pela
negativa, ús duas interrogaçòes; com
que coucliiinios o nosso primeiro artmní

no provisório será com certeza appro-
vada por esse congresso, e passará por
elle como em uma chancellaria ; mas
será provisória, como o governo que a
decretou.

Nào podendo pois a nação conslitii-
ir-so solidanfmte, continuando as mes-
mas cousas, devemos nos osíorçar para
supplantar esse governo, peior do que
a monarchia. da qual já estamos livres.

A opposiçào com os nomes dc1 parti-
dos eathulíeo, o nacional oii moderado,

visa esse desideratuni ; e o seu esforço

combinado deve permanecer oniquanfo

o paiz nào entrar no reginien legal,

conquistando o seu verdadeiro código

polilico.
Em diversos estados o partido nacio-

uai coníunde-se com o calholico, prin-
cipalinente na Bahia, onde o conselhei-

ro Saraiva, cheio do primeiro, que abs-

teve-se do pleito eleitoral, íoi, nào obs-

tante eleito senador, como candidato do

segundo ; assim como o denodado tri-

buno, Dv. Zarna. ambos por' grande
maioria.

Em Pernambuco, republicanos hislo-

ricos do maior prestigio, como Gomes

de Mattos, Albino Meira e oulros, sào

catholicos reconhecidos, e furam candi-

datos do mesmo partido na eleição de

15 de Setembro.
Aqui, neste Estado, o mais íorle ele-

mento de opposiçào, ou para melhor

dizer o único, íoi o partido calholico,

(pie, nascente, e sem a precisa, organi-

sação, e disciplina, não regeitou o com-

bate, obrigando o governo á usar da

pressão e da fraude para Iriumphnr.

Em todos os estados do Brazil o par-
tido catholico constituiu-se com direc-

torio, disciplina-se e estende cada dia a

sua .iníluencia; só a Parahvba faz exce-

pçào, apesar dos fortes elementos de

que dispòe, como vimos .

LTÍ'ge pois, (pie seja convocada, uma

reunião das principaes inllueneias para
eleger um direclorio, e crear um órgão

ua imprensa.
O partido ja. dou uma prova brilhante

da sua vitalidade; mas demonstrou

também, que nào havia um centro dire-

ctorque se fizesse obedecer, em todo o

estado.'
Dalii a desparidado no pleito eleito.-

>:\l. Em quaiiió mu aramas comarcas
o portelo unido, dospresnndo amea-
cas, concorreu á eleição cheio da. maior

pelo terror, permanecendo inaotivo.

Temos necessidade de leis garanti-

dorás da liberdade e da moralidade pa-

,.a extinguir o despotismo ea corrupção

q;l •Hln.inistraçáo; unào-se pois todos

os patriotas parahybbanos para dotar-

mos a pátria com ellas.

Acivilisaçàodetodosospovosr.'sul-
ta do christiauismo; nào ha povo civih-

sado, .pie nào seja christào. Pois bem.

combatamos o positivismo do governo,

ou o seu atheisnío. nos collocando debai-

xo da bandeira do partido calholico. ti-

nico capaz de salvar a pátria.
()iganiso-su de um modo firme o

partido nacional parahybano, que é .>

mesmo partido calholico, dê-se-lhe di-

recçào intelligente, para que marche u-

nido e compacto (piando soar de novo a

voz de combate.
E'visto e conhecido o descontenta-

mto do povo ; ninguém se julga se-
nu

guro ; a aneiedadeé geral.
E si a Providencia permiUir que a

geração actual nào gos^dus beimlicios

|ja liberdade ; nem por isto devemos

deixar de combater para legarmos â

ssos filhos uma pátria livro e íeliz.nos

;Íôüj._Í?as> m.i tvi.-Mita-yii t!« H.

Chamamos a allonçào dos nossos
Imtores para a carta 

'mira. escripta

p0|. „m dos principaes cidadãos da

villa deS.doào do Cariry.
E'mnís uma prova, de (pie no dia p

de Setembro, p. passado, nào houve
eleição neste Estado, mas siniplesmen-
leuiiia farça. poraneio da qual conse-

guino Sr. Dv. Venâncio eleger os seus
candidatos.

Eis a caria " . .
((Tenho apreciado a attitude mtelli-

gente e máscula de sua gazeta ; nào
obstante nào ter recebido <* últimos
\\A\ O correio d'aqni me é desaíecto,
v. aplu p-:i tndu (piantoé ruim. _

Durante a regência da monarchm vi

m.^abuzose mesmo crimes coniniet-
tidos em nome da lei, espccialm.te da
eleitoral m/liojeoh 1... Estou horrori-
zado : seoutnuvios eleitores se yen-
diàoboje (eleição de 15 de 7.br" ) sao

vendidos ti guízti de suínos, bem como

suas consciências o religião—qü% qnei-
rão quer não 1 ?... W assim. (|iie nào
obstante a, abstenção completa no pleito
olpilnraldo [Kirtido liberal e calliohco

desta comarca, que qiialificou 813 elei-

lores, o velho juiz de direito, iiuz nm-

nicipal. promotor, còllector. escrivães
e intmi.leiiria—por meio de f#j§pp

ÍVoihIc—Mpcoos cou^.'e'uirào o iorçado
roíepareçinuMilo de 90 eleitores nesla
villa. e 1 no C.ui^o': sendo—

Xa 1." secção 52 eieilores produzirão
\''ousütuiçàc decretada pelo gover- animação; cm outras,, deixou-se vencei' 51 votos, p.r (pie um nào (juiz. votar,



o

prezidida pela intendencia, fazendo as
vezes de prezidente o intendente Virou-
te Borges Gurjão, que recuzou-so zau-
t/adamente ao emprenhaniAnlo da respec-
tiva urna, que os velhos juiz de direito e
escrivão do civel lhe íorào intimar.
Principiou seus trabalhos ás 11 horas
c 15 minutos, sem edital nem liscal ai-
giim.

2A secção, comparecerão eleitores
li que representarão— 113 (Sic), prin-
cípioii seus trabalhos ás 11 e 1 '2 bo-
ras. tbem nào houve liscal nem ediial,
«endo prezidida pelo J.s M.a1 da comar-
«ba de Soled.c com membros qualifica-
dos na 1." soeçuo desta villa : consta
que votarão até eleitores mortos, outros
<è(ii Pernambuco, Alagoas, etc.

o.a secção. Comparecerão eleitores
ãQ, que produzirão l.oS ; principiou
¦seus trabalhosas li J -2 horas, tbem
uào houve liscal nem edital algum.
Prezidida pelo Promotor da comarca
da Soledade, tbem com membros da
1,* seccào. Consta haverem votado e-
leitores, (pie estavão no Ceará, em Pi-
àriccV, sem títulos o outros que ainda
uào obtiverào o respectivo titulo.

Não consta ainda as respectivas pu-
Idieaeões, e um só escrivão transcreveu
<em notas duas eleições. Na eleiçào de
Saul/Anna do Congo, segundo carta do
respectivo chefe, comparecerão—12 e-
kdtores que produzirão 206 votan-
ios 9 ' !
<_Vl7> • •• a « • *

São pu tascos os taes gunUos.
.Adeus. Vou esconder-mo no meu

subterrâneo, porque se os patuscós da
satanaz souberem, irei deportado.

Se me, escrever seja pelo mesmo
portador, ou por" Timbauba, nunca pele
correio. »

MHMMeainwpasBHMnB»

GiífsAiiii cio Sorteio. , ,.,  i
.naia"..sada,"qüê^mi:híl.a a sua roupa, cos mezes depois, à tia n.drm<a osn.a- ruihe.ro#.o SO tinha enganado na p,,,
0 sobre a qual apoiava uma das mãos. gada por um omnibus, sem deixar-lhes diyao. Ainda nao i.ibao adoi-mocate,
Tinha o rosío trigueiro e os cabellos nm centesi.no, vendo-se obrigada a re- quando so desencadeou uma lenipesf.v
negros o ondulados, quo quasi lhe Co- ííoitoi' ao cônsul, qne lhe tinha arranja- de medonha. 1<oi como .pie um assn||„
bruto os hombros. Estava vestido po- do a passagem para a Itália. De modo repentino de vagas lur.osas que, oivi

LISTRAS SO ARTI3S

A' Beira da Morto
Ha já alguns annos que, em uma

manhã do mez de Dezembro, levantava
ferro do p nio de, Liyerppòl um grande
navio a vapor, (pie levava a bordo mais
de duzentas pessoas, entre as quaes
setenta homens de eqiiipagem. 0 ca-
pitão o quasi todos marinheiros erào
inglezes. Entre os passageiros havia
alguns italianos; tros senhoras, um
padre o uma companhia de músicos
ambulantes. O navio dirigia-se á ilha
de Malta. 0 tenipo estava escuro. Fa-
zondo parte dos passageiros >de- o a
classe, á proa, havia um rapaz italiano
de doze annos, pequeno para a sua ida-
de. mas robusto, nm bello rosto ousado
o severo de siciliano. Estava só junto ao
mastro do traquete sentado em cima de
um montão de cabos, ao lado de uma
WStSSSííKi

FOLHETIM
O a e ilX

semente, coin uma manta \o gasta so-
bre as costas, e uma velha bolsa cie
couro tiracollo. Oihava em torno de si,
com ar melancólico, para os passagei-
ros. para o navio, para os marinheiros,
quo passavào correndo, o para o mar
inquieto. Tinha a apparencia de (piem
acabava de solírer uma grande desgra-
ca de íamilia. 0 rosto de uma ciiança
e a expressão de nm homem. Poucos
dias depois da sabida do porto, um dos
marinheiros do navio, um italiano, com
os cabellos grisalhos, appareceu á proa
trazendo pela mão uma rapariguita, e,
parando defronte do pequeno siciliano,
disse-lhe :

Atjui tens uma companheira de
viagem.

Deixou-a ficar e seguiu. A rapariga
sentou-se sobre o inoulão de cabos, ao
lado do rapaz, Olharão uni para o ou-
tro.

—Onde vais? perguntou-lhe o siri-
lia no.

A pequena respondeu :
—A Malta, [tor Nápoles'. —Depois

aecreseontou »
—Vou encontrar-me com meu pai e

minha mài, que moesperào. Eu chamo-
rne dulieta Faggiani.

0 rapaz calou-se. Pouco depois ti-
rou de sua bolsa pão e íruclas serras ;
a rapariga tinha biscoulos. Comerão.

—Aiegrai-vos ! grifou o marinheiro
italiano, passando rapidamente. \ ai
começar a dansa.

0 vento ia aiigmentan.lo e o navio
balançava com íorca. Mas como lioír-
liiiíil dos dous enjoava, poupo ibes i;n-
portava isso. A rapariguinha sorria.
Tinha aproximadamente a idade do sen
companheiro, mas era muito mais alta ;
de rosto trigueiro, e delgada, uni p uico
íraca. e vestida mais que lupduslamen-
te. Tinha os cabellos curtos e encara-
colados, um lenço vermelho em voltada
cabeça e duas argolinlias de praia nas
orelhas. Co;nondj ià ) contando o soo
vida.

O rapaz nào linha pai nem mài. O
pai, operário, tinha morrido em Liver-
pool poucos dias antes, deixando-o só.
e o cônsul italiano havia-o mandado
para o sen paiz, Palenno, onde tinha
alguns parentes aíastados. A rapari-
ginha tinha sido levada para Londres,
no anno anterior, por uma tia viuva,
que a estimava muito, com consenti:-
monto de seus pais, pobres, (pie a dei-
xarào ir por algum tempo.; confiados na
promessa de unia herança : mas. poiih

Aifavaca 2
Nao senhor.

que. !, concluiu a pequena, meu pai e poucos momentos, despedaçarão m
ininha inãi esperavào que eu voltasse mastro, levarão comsigo, como se f„s,
rica e, em vez disso, volto pobre como sem folhas seccas, Ires botes (pie esta-
Vim, Mas hão de estimar-me da mesma
maneira. E meus irmãos tambem, Te-

RõV''qüü:V
Poircjtie o governo mui presta

Senipi-e suppuz, meus çhoiros assignantes-cu.n(1
.ns sai na cjno deixo sua, irügnesia dc

da Gazeta do Sertão, (pio um elemento curo-

peii ou estrangeiro na política de Campina-
(arando, viesse modificar os ódios, as intii-

gas. epie costumam apparecer nas epochas
eleitoraes.; luas punes umaprovaem contrario.

() cidadão O.risiianc Laurjtzen, nascido na

pidade (.'• Aniiaus do ivinode Dinamarca to-

jnou la[ interesse ija eleição de IT) do. Selem-

bro. que son/.prc a voncea com o emprego de

um mil liei ro, de tramóias, li fez isto a beaeíÍ7

pio dos brazileiros! Sea-ísim é, quanto seria-

amos felizes se possuíssemos uma ubisia de
fhiislianosü!

Mas é regra que p vencedor fique contente

p 0 vencido trists. Pois e justamente o, cem-
traaio o que se deu com elle. Venceu... mas

pslàacahrunl.ado, esta (ristoi.lio. projoolando
vinganças, um is carniças e outras trágicas.

ii! assim que dirigindo-se au sao fornece-
dor de carne \c\'de\ o. honrado cidadão Alí.iva-

pa, huii-ye entre elles um dialago interes-
isante.

— E-Vào nào quiz yoíaa com qgoverno, Sr.

— Ora tisfic! Une tem a eleiçào com o meti
negocio ! Pois sim ! Antes de V. vir de sua
terra, ja eu vivia aqui. Passe inuilo bem .Sr.
Cl íris li ano.

Assim separam-se os dois.
Una pândego é o nosso Yeiianeio — peba !
J)iz o povo que o Alíavaca espere agora pe-

Ias multas ; como já está se iiyxéndú o cidadão
Dunda, ao (piai náo tem valido ser cunhado
do fiscal da tramóia eleitoral.

A respeito de vingança trágica lia dois ox-
empbs frisantes, que náo tenho tempo de ci-
lar desla vez.

[f pena qne um figurão, orno o cidadão
dinamarquez esteja á despaji.il; tanto !

lia bem pouc ) tenipo teve aqui uma entra-
da triiunph.il. trazendo, comsigo a estrada de
feiro pa,ra os e|c,ilore,s... verem ; e agora e,s-
lar á inac-liiiiar viugaiiçiis J

li-' tal q seu ódio que nào quer que os uq-
tholices vão á sua loja comprar fazenda, y

Quero dar-vos um conselho, cidadão (Vis-
tiano : ides a-asim muito mal. KaJa de ihn

nho (piatro, todos pequenos, Eu sou a
mais velha e sou eu que os visto. Ilào
de fazer-me muita lesta ao vor-me.
Hei de entrarem casa em pontinhas de
pés. . . O mar está feio !

Depois perguntou ao rapaz :
—Ii fu vais ficai' com <>s teus parou-

tes ?
—Sim, se elles me quizorein, res-

pondeu.—Não sào teus amigos ?
—{Suo sei.
—Eu completo treze annos para o

Natal, disse a rapariga'
Depois principiarão a discorrer acerca

do mar, da gente que tinhào em volla
de si. Todo o dia esliverào juntos,
trocando de quando em ipiando algu--
mas palavras. Os passageiros pensavão
ser irmão e irmã. Ella íazia meia, elle
meditava. 0 mar cada vez engrossava
mais. A noite, quando se separarão
para ir dormir, disse ella, a Mario :

—Dorme bem !
Nenhum dormirá bem. pobres

creanças 1—exclamou o marinheiro ila-
liano passando decorrida á chamada
do capitão.

O rapaz ia para respondei' â sua ami-
ga-— Boa noite—q liando um jorro de
água inesperado o investiu com violou-
cia e atirou com elle de encontro a um
banco.

—Ai ! meu Deus ! que se ferio —
grilou a rapariga, lancaiidü-se sobre
eiie.

Os passageiros que descia.» á câmara

passavào indilíereutes A pequena a-

joelhoii-se ao lado de Mario, (pie licara
atordoado com a qiiodã, limpou-lhe a
lesta (pie gotejava sangue, e, tirando o
lenço vermelho que lhe cobria os cabol-
los, envolveu-o na cabeça de Mario,
aonchegando-o ao peite, para melhor
poder atar as pontas dó lenço, calando-
lhe nessa occasião unia gotla do sangue
sobre o seu vestido nniarelio, por cima
da cintura. Mario reauiniou-se e poz-
se em pe.

—Sente-te melhor ? —porgunl-ui a
rapariga.

—Nào tenho nada—.'espbnden elle.
—Dorme bem—disse dulh-ta.

lloa noite—respondeu Mario;
E descerão pelas duas oscadinhas que

couduziào aos seus dormitórios. 0 ma-

ciàiiaçòits ! Aqui tudo se descobre. Deveis ver

(pie o brasil não òa Diuain ura ; e o povo
brasileiro costuma dizer : — pie ifuma hora
cahe a casa.

lilj da/.eja! ia, cidadão iukaideyte, só ter
boas paias ras para dizer-.vos. Destes uni ex-
eniplo du oloiçoes falsas ; precisa ago.-a relia-
bililar-Yüs em vossa ad.nini.siraçào munici-
pai.

Tomai o meu conselho. ii,'m deixeis a vossa
i;o.\\vengordar tanto com o d|.iille.ir.o du po''
nesle tempo de secca.

O nosso Vuiiancio-mor ainda nàoy^111'"11
o medico parteiro para a urna de ^erra-He-

donda. tpie ainda se conserva ÍP^ ^vmu
(pie elle eslá com medo da ^^ (luc lia (lu

nascer.
tir'ga-nieagoraa'''''ciiul0 lafl;,,J ° uus"

so governador nre-doii [.rocessar dos aleilo-

res callnlicos, ,-or não terem elles consenti-

du que a in^a completasse a sua Iramoia.

\r nmmíínWÍl esse Sc. Venancio! Oueni

pln|(1..íj/iim.ca esqui>ctu'-se deste bom \cm\x,2 !

Y((\ .S.Moão do Carirya ciiineilia eleitoral

rfwióü a feição de uma. sessão (le spiçilisiiio.

Foram evocados muitos eleitores falecidos, u

outros ausentes em diversos estados do Iji-a-
zif comparecei-am sjiiritualmente.

¦'•¦< /'/

• i

ào presos aos guindastes e (piatro bòiü
ipie estavão na proa. No interior (ju
navio era grande a confusão e o (error *
um alarido iinmenso de gritos, choros-
e preces, que íazia arripiar os cabellos.

(Cntinuu.)

U SO O U Ul .11' n í \

Extensão do Brazil
( Conclusão )•

E.n nossos cálculos tomámos por ha-
se os trabalhos estatísticos do laboriu-
so Sr. Favilla Nunes.

Si a densidade da população do lira-
zil fosse a mesma que a da Delgica
que tendo a extensão do ^.9.455 kilo-
meíros ipiadrados tei^t unia população•ie 5.90Ú.:.-9.75 almas, frm voz de Coii|íu..
nar aeslatistica I\j\ItlD.OOn dc |,-|)/,_
i.inles no nosso |r*iíz- -tyriarnos de vol-
o com \ AdW-\)\Çdi2\), ou mais de,:)T
vezes a popiibiçàíi da França— >u (pia-
tro vezes a pqoiiaçào da (.'bina,—ou
mais di- dezesete vozes ú da Iíussia.

i> rsiaria ipieo EVazil livesse a mos-
aia ifuisidade da população de Porlli-
gál, (pie com a exiensào de 89:625 ki-
loaieiro ipiadrados c(í>nlá uma (lòpifln-
ícào Je i-.TUS. 178 habikintes—para srv
o mais p. pllloso de lodtf.s os paizes da
l.-rrà, excepto a China.,—pois teria
BüT.DÜO.OUv), ou dez ve/e-s a população
da lügialerra e Irlanda. í

Paovincias do Urazil da ordem da
extensão de seus territórios ;
1. ¦ .Àiuazmas

kilometros ipiadrados.
2A Mailo-11 rosso

kiloinetros (pia-lrados.
O ;, I).. •
•.». I A, d
¦>.-." O o vaz~)A Miius Geraes
()." Maranhão
*" ¦ i > i -/.-' balna
H.n 1'iauhv
!).- S. Paulo
10. ííio Grande do Sul
11. Daiauná
12. Deauauibuco
l:i. Oeará
I í-. Parahvba
lõ. Santa Oalharina

P07.|2()

l.dTD.TÕI

Uií 1.712
jV7,;Ml
oi 'í.iSbõ

•í2G.íyi
oi» 1.7/1)7
1ÍVM->J87(>
2:\í\\2:ú\
221^111)
l2SÍ:i«)5uvt.m
7i.f7;ll
74.\lõ'"

i i vi e'us l|a
Dizem qiretod isos empruados m>>

¦ i fu :jmye\ m-comarca sao sectários do Allau i[||(,U(jeiu.ja)
nos o pi'(}si(leutiá da respeciiv

auwas do uulro
<pua nao tpuz acredila^.''- á-x
niuiido. >¦¦

v . ,„clido! Qdü assuiiT/)^ tao
.Nada mais -p . . . ,

„:ão do Io ile .Setembro!
vassauo e a

S
'}' ^liancio (piizess.' eu ma proptl-' 

,ioimaobca,(pie havia deoiinmoi';
iiliaesi-"- ..... 

„.i
,,.., Yenaltecido ou'aprimeira eleição icm-

jtmia na Parahyba seria o seo liluio.

Da Parahvba luulainechoga novo/ velha

cidade depois que abandonou as/ístalidas

águas do Tambiã pelas impuras, /iiudà-lhc o

àv vasoso siib-solò cahio em ço|l,lut0 
1,líU'as"

mo. Tambenio..ossogovern;dornàopodiaso-
,,1,'a.' ...na melhor capilal n« *"\ ««"•

K'ofatalÍMi.oturcoo(pj/^'iveinao.seo|)o-
vo, que esla sempre clamar: 

«Sb Deodoro

é grande, e Veiiaiuf ê o seu propheta..)
Todas as man^/iia-bria-se com a leitura

tio seo Estudam CÜI1 versa com os crentes

qi|ú ,|igaii), desiucha o expediente c.. .dor-

nm o som no dl justo,

(jue vidal,

purma I>eni/Sr. Venancio, creia que a P»v-

Jíiâivtá lucra fiais com o seo suinno do, qno.
com sua vigilu.__-~ Pd.

d" índio Carirg

/



), Gaveta cio Sertão. e
1'6. Rio de Janeiro 68.982
17. Alagoas 58.4-91
18, Rio Grande do Norte; 57.4-85
.19. Es-pirito 6'ánto 4<4.8<_9
20. Sergipe 39.000

Município Neutro 1.391

vnvxmwamfB

Províncias do Brazil—na ordem cie
sua população :
1." Minas Geraes 3.01S..807
2.M.ahia 1.810.089
•}•" S. Paulo 1.300 272
4'.a Rio de Janeiro 1.161438
5.a Pernambuco 1.110.831
•6*níMr.í .-¦; 951.025
7." Rio Grande do Sul 643.527
$' Parahvba 496.618
Vd Maranhão 48_:4_3
10. Alagoas 459.371'11. Pará 407.350

(.Município Neutro 406.958
12, Rio Orando do Xorte 308.8.2
13. Piauhy 266.933
li. Santa Catharina 236.316
15. Sergipe 232.6.0
\^. Oovaz 211.721
n. Paraná 187.548
18. Espirite) Santo 121.562
19. Amazonas 80.65-
20. Malto-tirosso 79.750

P .1IITIS» g € A V 21 g L I V &

^ A idéia «le um partido catliolio nos
Estados Unidos do Brazil uáe é mais
um problema a resolvei', mas um facto
estabelecida em todas as.diec..es, cm
quasi todos os Estados da grande Uni-
áoe abençonch. pelo S.S. P. Leão XIli.

Eai o nosso Estado, onde o partidoeotholico nào se pôde fundar, cama era
de desejar, antes do dia 15 de Selem-
bro, a. um pequeno aceno, os catholicas,
que já estavam convencidos da necessi-
dade desse partido, correram ao pleitode um modo admirável, e teriam de
cortou victoria. se o trinmpho da cííaóa
o.líiçial náo estivesse já asseulado nos
altos conselhos federaes !

No entretanto, é força confessar, ai-
gmnas anomalias tiveram os cal Indicas
a lamentar, devidas a falta de um òeii-
trode unidade, '.ira onde todos neste
Estado, poi.h.*s.e:n dirigir suas vistas,
é a (piem (valessem pedir conselhos e
iuslriieçò'^.

Or.*» para obviar essa falta resolve-
iHm. depois de tev ouvido ao Exm.itvm. Sv. Governador do Bispado, e _
alguns calholicos illuslres de nosso"Ks-
ti.Jo, fazer uma reunião dos cathalicos
de Iodas as freguezias ej.este Estado no
dia 9 de Dezembro deste anno na eida-
xloilu Areia.
. Parei eisj^. reunião convidamos a lo-
«cios os^^^uis. Srs. Parocho., Sarerdo-
l(,l,.s.. calholicos de todas as íreiruezias

,^s(e Estado. "
Áquelles quo náo poderem compare-

eer, mas (pie quizerem adherir ao queresolver-se nessa réni.iáõ no sentido do
partido cafholico, deverão dirigir suas
cartas de adhesáo aos Rvms. Vigários
<la cidade de Areia e de Campina Grau-
de, on pnblieal-us por qualquer jornalfavorável ao partido catholico.

Cidade de Areia, 8 de Outubro de
4890.

Vigário Odilon Bemvindo de Almeida
Albuquerque.

Viyario Luiz Francisco de Salles
Pessoa.

Conego Vigário Jose Antunes Bran-
dão.
Vigário Francisco Targino Pereira da
Cosia,

Vigário José Alves Cavalcante de Al-
buquergue.

Vigário Walfrèdo Soares dos Santos
Leaf

Viário Luiz jose de Araújo.
B|**>*»'»a_«ro«aMMr_.„*i*^

A PI-iOlDO*

daqui peço-lhes desculpa, venho fazei-
o pelo presonte e ao mesmo.tempo olfo-
recer-lhes naquella comarca ou em ou-
tra qualquer, onde a sorte me leve,
o meu diminuto presiimo.Cidade de Campina Grande, 11 de
Outubro de 1890.

Auslerliuno Correia de Crasto.

_ _ _,*.,_í. .. fifl&a. — Por ler furtado

Sírcjí. d» C_ uz, IS tie _ _i•_]«•*
!._•«. il» ílH?M>

Vivendo e aprendendo, Cidadão Redaclor
Depois do uma longa jornada para alcan-

çar ti eleição, (pie devia ter logar hoje nesla
viila, onde em propaganda cathohca preteri-
dia acaiitelar os interesses da nossa causa
com o eleitorado antes de votar, seccedeii
(pie, um caminho recebesse uma carta corti-
ficando -me a abstenção do voto calhuücu, em•j /

dita. eleição.
Ora, como (irada a cansa cessa o elíeilo,

logo exonerei-me daquella r.. Iricta obriga-
ção, para descançar um pouco das fadigas
(pie me opprhniam, chegando apenas depois
para tomai* conhecimento do resultado.

Fm chegando, coisa pasmosa !
Dissu-inu um catholico : —du (pie serviu o

parlido republicano calhulico nào se apresen-
lar (pieu republicano civil recebeu o sulfra-
gio . Mas, com >. perguntei ao proscripto .
A uluiçán fui feila pula lista geral, disse elle,
pouco importando a presença o o titulo do o-
leitor. 1'] como praticava-se com a assignatu-
ra do eleilor. no livro competente, perguntei
ainda ? l)i.ssu-mo elle : —logo que era eiiCOU-
Irado o nome do cidadão dizia-se : —esle e
nosso, o um terceiro assignava aqueile nome
tomando-se uola do vespeeifvp voto, de ma-
mira que as chapas enviadas pelo governo
náo presiaram serviço; d g_iihoii-r.se a eleição!
Foi assim que alé eu, segundo me informam,
vôlei ed Vigário, que nem liiulo havia tiia-
do ! Mas homem, e possível, repliquei eu, (pie
sem haver uma •combinação popular, náo sue'*
Ihasse para o Regulamento eleitoral %/.

Ora, disse-me ainda o interroga.1'-, isso de

Regulamento aqui élellra me-liC ° que fez
a Coinmissáu í.ikrieiai:' Onantus cidadãos
aptos para seroni <>I v'<0re.s, roqtierorum com
as formalidade .>-.;**-'*s (' foiam aceitos por a-

quella Cuíwfáiísào somente emquaiito o cida-
dão .'-Uava-su na casa da Inluiidencla, par:.
. igo em sua auzeiicia ri..c.il-u da lista, cie
maneira que náo fosse publicado seu nome
e ficasse assim ijhidido e privado de mais
recursos V Ora, V. S. lem pouco conheciiiiuii-
todo Brejo do Cr. z! l_ voí.láde!! F digam

que no Brejo do Cruz náo ha instruçáu e sei-
e.icia !

Um metliodq deA§ é para dezejar-se, é
digno de pòr-se em pratica geralmente, pois
assim pude _c fazer a,eleição sem despezas e
encommodus; e iíàòò|láò pouca festa?

Mas vejam. pondcrer..u, que náu fui assim
que o governo determinouX depois de-
pois;; di.ssu-me o mesmo inleTvogadu. o. ca-
iholicüs sau quem hão do aguektar 

Bois bem. ruspundidhe, orno e\dezujo sur
um desius, quero ao menus quo ugoVerno lo-
me conhecimento du facto, u o j)ublicu\sun-
saiu dará a sentença que merecei

b si tt Gazeta do Sertão tem so preslad\a
fazer serviços á causa dus. cathulieus, lar;
mais um quuinuiloiinpurta, dando publici
dade ao que Vem dizer

Fm pvopagandlsta

Realmente, com franqueza
Tem vontnge' apropriada;
Tendo assim melhor qne tudo
Uma cara desiarçada

Se fosse sempre intendente,
Se nunca as cousas mudassem,
Tendo um piloto a seu lado
Os diabos «pi' os suportassem.

¦ 
.

Portanto é bom quo quem pode
De gratidão dê signal,
Agraciando esse Hercules
C.' o titulo ele general.

Chico.

GHUVISCOS
De Dinamarca o reinante
I. chamado Christiano;
Será por isto que o gringo
Quer ser aqui soberano?
Mas, coitado, corno é tolo
0 gringo desta (.'idade !
Julga-se granel1 entidade
Quem nào passa d' um magano!

Quer ser chefe de partido,
Essa ave de rapina!
Elle é cheio dos beoeios
Da comarca ele Campina,
/'oi agora corno chefe
Dar conta na Capital
Dessa íorça. eleitoral
Qu' aqui houve, essa propina

Ildefonso
nau mu w. bwbíwb. '*>-***ttwM!Wjyuiyumfy
<;sA_r.i.Ti<'HA

uma novilha, perlencente ao cidadão
João Januário G. P. foi preso no dia
Kldo corrente na povoação ele Pocinhos
desta comarca Gabriel Gomes Pereira,
alli morador.

Pereira, que é useiro e viseiro em
furtos, pelo (.pie ja por duas vezes tem
estado preso, confessou o crime., desde
(pie viu npreheudida a carne da dita roz
e o couro, que estava interraelo nas
proximidades ele sua casa.

Procedido o inquérito policial íoi re-
meti ido o preso para esta cidade; mas
aqui mesmo antes ele ser recolhido a
cadeia, fugiu ele uma casa, onde se de-
morava a almoçar com a escolla.

;_5«.|í... _i*elc— /.ecehemos o n."505
deste acreditado jornal illuslrado. Traz
os retratos dos Visconde de Leopoldina
e elo Dia Edmundo Muniz Barretto; e um
chisloso quadro sobre a eleição de 15
de Setembro.

Agradecemos.

Je>. sarai «Ia I. aa •nliy.ia — Sus-
•MMideo a sua publicação uté Janeiro o-
sie órgão de upposiçáo da capital deste
Fslado.

JVI 11. s a. p o | > ii 1. a i»

Criai o ? - Kn- dias clop. passado mez
de Setembro noticiamos cpie o nosso a-
mu. Mhmel Pereira de Almeida, chefe
pojitò^**'' deslrictc) de Boa Vista desta
^,_iarca, havia sjdo victima de um de;-
rastro, que ia custando-lhe ávida. 0
nosso amigo foi encontrado á noite nos
curraes de boiadas desla cidade, cabido

_¦ *

por terra, sem sentidos, com iintagi .mele
contusão na face. interessando um olho,
e a eleilar sangue pela borra o nariz.

Apesar de algumas pessoas opinarem
(pie elle linha sido emboscado.,.o que os
ferimentos e contusões eram produsidos
pelo cacete de um assassino; prevaleceu
então o parecer de outras, dizendo qué
elle fora victima das cornadas de um
boi bravo. " •'¦'

.Mas hoje parece averiguado que tra*--
fa- se um crime, indicando-se ate ,o
mandante, (pie é pessoa altamente eul**-
locada nesta cidade, e o mandatário; e
disto consta estar convencida a .victima

O movei do crime,—política.— Diz-se
(pia no mesmo logar em (pie foi encon-
Irado por terra o cidadão Miguel 1 .rei-
ra ele Almeida, havia lido elle, dias an-
tes, uma, vehomento discussão com o ii.—
degilado mandante do crime.

A policia, nada tem feito; o nem tal-
vez fará para o descobrimento da ver-
dade.

B_/>.!;>_<>-ijçt. •— Consta que íoi ele -
/.mia á viila a' povoação deste nome;
comprediendendo o seu município o ter-
ritorio d*) respectivo destriclo.

B^o«j|ioi8iil.i
Partindo para a comarca delgiiarape-

pieirim, no Estado do Pará; e não po-clendo despedir-me de teajos os ami|i.s]

FAHHAPOS
Aeste mundo existem cousas
De caracter tão iiicrivei,
Que vendo-se ninguém as crê,
Suportar-se é iinpossivel.

D, outra terra veio um gringo,
Com certeza, sem nação;
Pa/a ser fui 1 .ido na historie,
Foi selebre na eleição,

\\\%v Aai-í-Oijíl ia.. Jo Cim.».!,:) —
Com a sua excelenlissinia família partiu
no dia. 12 do (torrente desta cidade, pa-
ra Iguarapo-inerim, no Pará, o deslin-
cfò magesfrado, Dv Austerliano Corr."

e Crasto.
^Diversos arnigis assisfii'am sua par-

tiiík. acompanhando-o até ás 6 horas
da iVde, ao legarem que pernoitou.

Segmio tanilxan o seo digno irmão
ea.pií;áe| Moimel Correi de Crasto.

Dezinamos (pie façam feliz viagem.

_.5„:lí..- í?l.:.i 1:m ¦M*i5i_-... — 0 Jornal
do Coinmeiwii), do Rio, foi vendido por
3600 contos..

Hm*-À «oxs-.èV^^ - Consta por bdegra-
mina á Gitz-idiXfl'1 Sergipe (pie na piro-
ximá reunião daVtmtislitiiinte sel-áo de-
jiiirados os srs. ivezar Zania e José An-
tonio Saraiva, i'c]j|i:eseut,ahtes peio Es
lado da Bania,

CIRCULAR

Aos (lovernadores dos Ivstados expediu O
Ministério da. Justiça a seguinte circular:

(.('ouvindo remover algumas duvidas cpie
selem susciiado a respeito da iíilélligènçia o
applica«;áo dos drcrelos ri. õ'ili de o de Julho
(i 7(i*i ib* ÍÜ .Setembro do corrente anno, de-
claro-vos :

d I " (Jue o processo das causas eiveis (ia ¦»
competência dos juizes d" puz que vei'*'sarein
solire bens moveis, ('•, qualquer (pie seja o
seu valor, o stinimarissimo hlsíijtííclo pelo
arl. ti. do dec. n. 'i.iS:'V ile .22 de .\«ivembro
de 1871 : eu das (pie versarem sobre b.-nsdo
raiz, é oeslab'lecido pela.s leis vigi*iili'.s pa-
ra as causas desla naiuri*za. seja siihiinariii,
como o dos inierdiclos possessurios, o dus-
preceitos coinminaiiirios, o du desp<|.s de
casa, o iledeuiarca«;ào, seja o ordinário, (pie
ò o coinp,'lente om ledas as causas para as
(piaus náu estiver d .terminado prucessu Osj.h.
ciai.

d. " (jue u dec. il. ..'»¦() em mula fíllereiti ti
legislação anterior tpiaiito às causas de ju-
risdic.çáo p.ivaiiva. nem islo se pôde depru-
liiMi.iur da c*xcepçáo relativa aos fiscais, (pie
reproduziu do arl .8 do decreto li;. ... íli7 de
1 _ d«' .Novembrode IN7-5.

«:t" tjuu mandando observar no process.)
julgaiiiciilo u e.\i-.'iiçào das causas eiveis as
disposie.es ap[-.lica\eis do regulamento n.

foi de ,.. du Novembro de lSiil), unifornii-
sando, qiiaiiló |)««ssivel e c«iiiv.nieiile, o pro-
cesso ei \ il (.• coinuiercial, nao leve o det-roto
n. /lio por lim nslaurar nenhuma das dispo-
siçõ.s revogadas do me. mo regu lamento
nem alterar alguma das (pie as substiluiráo,
inte.rp.relarào. ... ti uiOdilicarào. a.inpliaiiilo-as,
reslnhgiiido-as ou coin|)letando~as, todas as
(piaes, na parle em (pie não tiverem sido ex-
pressamente dérogaclas, «levem cvailiiiíara
.ser observadas uo jui/.o commercial, e no
coasOrm ntu aos lilulos e capilulos^ nào exce-
ptllaiios prlo reíeiido decreto n. 7lid. soráo
íípplicados ao w.i.vcl, emo su estivessem inse-
lides iiomeano regulaiiienlo.. ,. .,.

« '\-:' (Jue, sendo o dirt iio essem iahiienlc
dislinclo da forma ito .eu exercicio em juizo,..
u uâo pOi-luiido ;< applieaçáo do prneesso mi-
plicarunia aimuliaçào du dicilo, nealmiu
lundanienlo jurídico lem adie ida sobre a la-
cuidado, qiiohicoutesUc,cimento siiesisl.e pa-
ia os que gozam do hetielicio de resliliiieáo,
segundo a lei civil, ele-o lazeivin valer nas
causas por ul Ia. regidas do mii.tilu modu que
aos menores ú garauticiu nas causas com-
mei ciaes.

((,")• (Jue, segundo o.-. |.riiic!pios geraes de di-
rei to, as leis do processo são iinuiedialanieii-
le upplicaveis ás cansas pendente:-, se ucoii-
trai io não duteruiiiiarein, mas sem prejuízo
dos termos (pie começar a correi, ou dosa-
cios u diligencias já execulados ou iniciados
sobo doiiiiiiio da lei aiUurior, nem dos recair-
sos que delles ivsuliarein, vislo quu as luis
náo reli-oageai com oíleiisa dos direitos ad-
quiridos' e eiuho.-a náo os haja em relação a
ceila. e determinada forma de processo, ha e
devem s.a- rr peitados os (pie .inaiiào de a-
cios pi-aiicados ou em pri,,c,ijiiu du ex.'C.i;.;;io
por virtude dás I. is que o regiam.

d Sa.ide u fraternidade. — .!/. Fcvraz. de
Campos Salles »



4.
O» módico» eiíq. iiiícjBiíiiiha
O dmutor Cock acaba de ser levado

aos tribunaes líe .Magdeburgo. que o con
-deinnou a noa anno de prisão por crime
de hoiMicidio.

Consideram como crime o facto de
üiatrer Cock (tratado como padecendo de
uma doença de estomogo um homem a-
iacadoda dipholetia.

G doenio morreu, a íamilia queixou-se i justiça, e o medico teve .de pagar o
seu -ento na cadeia.

Cxivs.otn. do He a * lua.
ggwg_gj_jgfl^^

a
FciBX!B«la*« ISiiratas — Con-s-

ia-nos que o Sr. R. Latiritzen, de
Timbauba, prevendo que depois da re-
volue/io de J5 de Novembro, subindo os
jpreço do algodão, subiriào nececaria-
iueiile os preços da fazendas, fez com
antecedência lim grande deposito dellas,
-especialmente de algodões, de sorte que«hoje pode vender mais barato do quemesmo no Rodíeegankir dinheiro.

Por exemple uma marca de algodão
«da lialaia chamado Sem Igual,, (jue íioj
teusta üo Recife o menos 380 o metro
tcompreu elle a 32(1 etc.

Naturalmente ira o Sr. Lauritzen
ganhar muito dinheiro! os rios socorrem
pura o mar, comíorme o adagio popular

Recomendansos pois a caza Jngleza
rfJé Timbauba aos negociantes desle es-
tado e aos criadores e agricultores em
geral, por .ser unia casa aaiito sincera-,

porparndos de massa, em grosso, a re-
talho o por preços módicos.

Esperança 3 de Setembro de 1890.
José Maria Ferreira P. Pimentel.

EDITAL
O Colletor de Rendas avisa aos de-

vedores de impostos do exercício de
1890, queesü aberto o pagamento sem
a multa de 50 0 ° atè oi de Outubro
corrente.

Campina Grande, 9 de Outubro de

Francisco Cavalcante de Albuquerque

a:wil\tcio$

Aos boiaclei-
i?os

Ap-dinario Pereira[da Costa, tendo ar-
rendado o aiitigOjestabelecimeiito, qm
pertencia ao finado Tenente Lessa, na
povoaçao de Pocinhos desta Cornarei?.
avisa a todos os boiadeiros e niarchan-
tes que nelle encontram todos os com-
nmdos:

—VIS?-»A DE II!»L_I,i_>0$

—*Ci_*a d& bmbbcIb» o/spa

ciiwa,

l_>j_ «!•*•«» _>.* ji.bim b»i>

ail.is.

;;i¦;.":.}''"

— -üorctili» e cíiniiBi \uiru
traíam»».» ile cavallos.

Promette toda sineeridade,asseio e
preços módicos.

Pocinhos, 24 de Setembro do j S9Ü
Apolinurio Pereira da Costa

O abaixo assignado avisa ao publico
que acaba de montar uma padaria, na

povoaçao de Esperança, onde venderá
bolachas, bolachinhas e todos os mais
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cparátlu vliiç dijniralivo

Approvado pela Ilhstrada Junta de
Hygiene Patlícà da Corte.

Auctorisado por Decreto Imperial
de 2o de Junho de 1883.

COMPOSIÇÃO
de

Firmino Cândido de Figueiredo,

.11

I;-

Emprcgndo com a maior cfficacia no
rlteiinialisnío de qualquer natureza, __
eni imliis ris moléstias da felle, na* 1^
tciteor clicas ou /«/« brancas, nos )*-
sblfrhnent. »s occasionãdos pela impureza (
</y sangue, e finalmente nas diflerentes t

fôrmas da syphilis.

I
í

)i

Dó3e — Nos primeiros seis dias uma
colher das de chá pela manha e outra
á noite, puramente ou diluída em água
e em seguida mudar-se-ha para colhe-
res das de sopa para os adultos e me-
tade para as crianças.

Regimen — Qs doentes devem ab- ,
ster-sd apenas do alimento ácido e yor- U-
duròi -; devem usar dos banhos frios ou j"£
luòrnós, secundo o estado da molcstia. !>í_

—
VEXDE-SE

DROtiaÇIA
jj! Franciscj .M. da Sife & 0.
•jjl PEKXAMEUCl)
My^!^v-,^-.-">*,«.. ^£yifW^^f«Ffi^!fi

NOVIDADa
de

n'M._3-VUI3_V.

Grande sortimento de Fazendas na
Ca«a lugleza

N-o «obrado e pando Armazém
Juata á B-içrcjiii

Fazendas baralissimas••.Pompas 1'eilas
CJBapéas © Cal^nB»*

Comprados a dinheiro, e grande
Parto iflBijííBa^taílrtM

Dá Europa, onde por Ap annos
'i^òiiSiO vâajad;>

E conheço as i>" fabricas e o eommercio
Íi*úá grande.-*»' iiicrcrtd»«

Vendo-se a retalho. K- eni grosso
_»e!«> gíreç» da Praça

E seriedade e agrado e iníallivel

ftiwta casa

deili LAURITZEN.

N. B. Aos íreguezOs de íòra aju-
dá-se nas vendas e compras de qual-
(píer generO) e garanlp obter em todos
os sentidos os preços do Peciíe.

(•>(•,)
m

"|>ilp<*

Para rsBiSírBfllíflífl vo;ii-il^iiC

j<" 
,EBi.^ia;íy{>:>gra^2i3a a ,ft^)-2>0'0

___________ -¦ — ¦_—in ¦ i ii * srmmm i ¦ ¦- ¦¦

1 /< âáÍl^^f^JMÍ/»S»iMi

dO OLl^ F&IS©
-DE-

SADO DE BÂOAIHAO
OÒW1

HYPOPHQSPHITOS
DE OÂL -E.SOPA.
2uo agradável co paladarfcomo o leile» ¦

piprovada poia _vma. Junta
Contra! úq Kygi-ino Pub*

lica o autorísada ,j
gov-sjrno.

^

O graiide remédio ijara a enra radl-
cal da TÍSICA, B_f)_íCHITES, ES-
CliOITTLAS,. RACHftTIS, ANEMIA,
DEBILIDADE JOI. GERAL, DE-

FLUXOS, TQfiSE OHBONICA,
AFFECÇÕES tíf) PEITO E DA GAR-
GANTA é to/is aa enformidadea cou-
sum})tÍ7as, tfcnto -^as crianças como noa
adultos. /

Ncuhiyfa medicamento, até hojo desço-
herto, Ãw, aa moléstias do peito o viaa
respMtório-s, ou restabelece os débeis,
o» a/ípiiiicos o os escrofulosoB com tanta
raMtlez como a Emulsão do Scott.

/ A venda nas principães boticas o
drogarias.

T O N" IC O

j iiii-niiitarnbít
Este tônico preparado com plfifes

de propriedades conhecidas pelo nosso

publico, é a melhor de tidas as prepa-
racòes até hoje descobertas para ütnpe-
dirá queda dos cabellos, dessipai» h$
caspas e os conservar no mais íornroso
eslado, alem de ser um magnilicu per-
íiime para o toilette.

Encontra-se á venda ern todas as
pharnnacias e lojas de miudezas.

Dúzia i0$000. Frasco !$000

l>C|B».*«Ít(l

- mi^-i—C^*»^'»^!-**

.•IE1--1I1CH IIA11TIV-4

88-RUA ProiE de CAXÍ.VS-88

lotei 0<'iil»*al

.¦!•

!)s ;íl)ai\o assignados avisam ao res-

pèitíivel pi.blicxpie eslaheleceram ntn

jjnleí coe.icnle a estação da íerrojvia

C()!id,. d'Eu ; ende os Srs. passageiros
-MicoulrarfiO os coinniodos precisos e a

oreços módicos.
Tem apo/.tMitos especiaes paraíamilias

assim como encariv^am-se doqnalipier

Cncoiiiilieiida bem como remessas de

ar!as. dinheiro &.

Ki:c;irre,Lrain-se também de tratamento

do animais, lêui cavallos para alugar e

linaliiiiiiie eiiconl rarào <-s Srs. passa-
, í|.,,s li i ii (,i; t.ti-vi ii ci;o 1» r a m ns.

ommodo..

AQU1N0 l FONSECA

a,^^g^gg»jMfU^p_l_MT_B-B_B_-^i**'*^^^y_-T-—h^--^_B_W-|IB1

Á

|,0U.;T1M COMMIíKCIAl.

fp;iriljj,. italm^mu em 14 de Outubro.

de \mi ,m)
Hois recolhidos aoscn^es,,', }m
.. ri,. ^**-^,. •''¦''
\ eiVC U os o->íW'oen i.c-

Deshno r.:;

l>Pi-n:vmbueo. . . . • - • •;;.;* |{)(j

(diversos  200
Sobras 1J- JYoT>

ie In Outubro
Feii;adó Campina. 10 de um

do 1S90;
Houve .r).)0 Pois.

Pela estrada do Siridó . . • 
^

« das Espinharas. jj;j(>
Sobra da íeira passada

PAIVA, VALENTE 8 C >

/

IMPORTADORES

nr:

GEKEROS DE ESTIVA E LOJjÇA.
IIKFI.XACÃO l)'ASSF('.\í{

E

Esvriptorio de Coijunisòes

T ATAJjUJ -o.
DA

ESTH 3 LA
DIS

^^t_^5

VA E5_ME.^T,_1Í8,
T 0 <fií^

RCA MAGlEp PlNIiEJko Í2. A

%

Praça da Independência
Neste bem montado e acreditado es-

tabelecimonto encontra-se um grande
sortimento cie fazendas de todas as pro-
dencias, que se vendem a preços modi-
cos e a períeito gosto (Jos írgaiezes,

Mercado de Campina çm"27 de Seten*

delS90.

Milho  U^"

Feijão
Farinha

mm
w

Carne secca ... kil... 0&60-)

Dita verde ...kil.. •• Wf]
Rapadura . eento 6$000

Couro de bode . o cento .. 160fl-^

Sola. o mo1" ...... >*

Typ da « Gazeta i'0 Sw™
•A.V'*yrt' .".'.'-MM -i.tta.i-.i-?.".'"^ mrm


